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Recaque Mias pectora robor plut. it O n A To

se proceder para uso da Minha Real Cazi, e tro-
desta Provincia

g
 sobre o Thesoureíro Már do

eal Enfio, e sobre as Juntas da Fazenda das
iarenres Capitanias , e mais dorninios , pelos su-

primentos, que ás mesmas forem feitos, para o que
se lhes dirige as n ssarias ordens. E Fui outro
sim Servido , se transfira ourra vez para a Praça
dessa Cidade, a principiar no prirneáo de Janeiro
de mil oito calmos e dcsoito , o mercado dos ge-

priVativos da Minha Real Fazenda	 vcruo
razii 1 Marfim e Ut2ella , que are agora

tem sido feito em dres , em razão è,os desgra-
çados acontecirnenfos, que derao motivo á esta mu-
dança , sendo dirigidos 3 essa Cidade a consigna-
ção dos correspondentes do Banco do - Frau( na
conformidade do artigo setirro do paragrafo setl-
mo do Alvará da soa Criação e emquanro
He no ultimar o tempo prescripto da, sua dura-
ção, e podendo estes para as suas vendas COIG-

urnma-las , ou nesses Reinos , ou embarca-los
s difierentes Praças da Europa , onde rnais
a, e vantajosas se fação a bem da Minha

Fazenda. O que vos paszicipo , para que nes-
tigençia procedaea 9 ,141 o zelo e honra i, com

disainauis no Meu Real Serviço a lan-
çar máo daoutliaa medidas, que julgardes
rias para a verficaça'n desta Minha Real Determi-
nação. Escrita no Palacio do Rio de Yaneiro em
quinze de Setembro de mil oito centos e dezesete. —
REI. Pára os Governadores dos Reinos de Por-
tugal e !garve

Circular para e General. das Armas da Catre
para ;odes Os Goverftad res das diferenres

Caprtawas do Brazil.
IL e Ex.tn° ,Senbor. Achando-se já de.

do pelo paragrafo 3.' do Alvará com for-
a Lei de 28 de Abril de r8osi que todos os

RIO DE JANE RO

E inexpl 1 o prazet com que publicamos
a Carta Regia e a Circular seguinres, que contém
buena viva expresso dos Parernaes Sentimentos
com que ELREI Nosso Senhor se esmera em pro-
mover a felicidade de todos os Seus Fieis ViS5.21.

ias, já adiantando as fabricas , já favorecendo o
commercio ; e de passo atrancando aos progressos da
agricultora. He desta arte que Se segura Irma glo-
riosa ierimorraridade o Mais Justo e 

Benigno doa
Soberanos.

CARTA REGIA.

dores do Reino de PoitrsgaI e dos Al.
turves, Amigos. Eu ELREI vos Envio muito
saudar COMO aque/les , que Amo c Preso. Não
perdendo já mais de vista todos os meios , que
romã° concorrer para o bem e felicidade dos Meus
Vaasallos ; e Qterendo estreitar quanto tor possi-
irei a união e interesses recíprocos do Reino Uni-
do de Portugal Brazil e álgarves, para o que
muito concorreria, não só fazendo dessa Cidade o
intetPosto doe goncros privativos da Minha Ru/
Fazenda ,_ mas =bera facditando o consurrano
daa manufacsuras nacionaes com a preferencia, que
for compativel com as relaçóes e tratados actual-
mente subsistente: Fui Servido Ordenar, que to-
dos os generos das Fabricas de Portugal, de que
se precisar para o uso da Minha Real Caza e
para o provimento da tropa e marinha, assim dei-
ta Provinc4a do Rio de janeiro, como das mais
Províncias deste Reino do Brazil SeiãO com pre-
ferencia supridas pela Real Fabrica das sedas , e
mata fabrress desses Reinos , pe1a relações,

expedidas pelo Presidente do Meu Real Era-
rio ao Adminisrador Geral do mesmo. nesees

sacando pela importar:eia das remessas, a que



fardamento% das nOSS1S Tropas selha feitos com
preferencia de generos monefaeruredos nas Fabrices
Nacionaes , e que se reão empreguem para este rim
mercadorias estrangeirae , senão quando aconteça
que as Nlacionaes , ou selo dos Reinos • ie Por-

tffigai ou d2 Brazid , não poso 51/1 1T ; e
não p lOiiendo deixar de merecer a especial airençáo
de ELR.EI Nosso Senhor hurra oleie= de tenro
interesse, e consequencia para o augmenio das nos-
Lie rtiantifaetiara5 , riqueza , e prosperidade do Es-
tado • He Sue l'elagesrade Servido , Querendo que
se observem exaciamente tão Sabies quanto Pa.
rernaes providencias , que V. Ex, fazendo sem per-
da de tempo examinar , e calcular em .cade hum
dos Corpos de Linha (dessa ou desta Provinei s
quanridedee, tanto de panno de lá , como de li-
nho , que eãcer neeeesarios para os seus competen-
tes Ferdarnenros nas epocas estaberecidas dê logo
por ena SeCretarta de Estado bureta 0:JC[a e circuns-
tanciada conca do que ss n rn for preciso destes ge-
neros a fim de. que Sua Silagestaide os Mande vir
regularmente das Febricas de PortsIgal , ficando por
este modo estabelecida, a regra para Ne; fornecimen-
tos. Deos guarde 3 V. E. !Palacio do Rg ode ja.
Irtir0 15 de Setembeo de ' 81. 7 .	 João Paulo Be-
urra.

Fie mui opportuna oceasieo de nos regosijar-
rens cem o feliz ceie) das Sabias Providencias do
Nosso Providentiesimo Caverna, expondo o adían-
earnento, que tem as estradas, canbirs, pontes, e
rios, que facifitá o commercio interior , a que
ruí lrgaiu intimamente o exterior , e de mios
dadas a felicidade do raiz. A carta seguinte he 4
prova mais elera desta verdade.

DL" Senhor Desembargador do Paço, Inten-
dente Geral da Pol;eia da Corte e Reino do Rra-
zil. Tendo sido .por V. S. encarregado da aber-
tura da nova Meada entre esta Provincia do Rio
dc . 7arseiro e a de Mita; Gemes , pelas Fregue-
oias dt Sar FamiIi4 , e Nossa Senhora da Geo,
ria do Sertão de ralença , me orderioo V. S. que
sem attenção e deSei05	 e interesees particullres
houvesse eu de procerar fezer hurna estrada pela
melhor , e unis curta direcção , e de do que
per ela se poiesse cornmedarnerere , e sem o me-
nor risca, passar era sege , ou c Lrru4gern : ainde
que talo se acha concluida esta o Itereressarne
obra

'
 be do meu dever expor a Ve S. o que tee

rilho feito em CumpriíriCrito das SUS ordens.
Sendo impo-sove'. seguir-se o caminhe já aber-
ela Freguezia, de Sara Familia ate a mar-
do Rio Parabiba ,	 razáo d'as grandes e

subidas de montes, meie de nenhum modo
pessegern a aeges , e alta& mesmo a car-

ros, foi-me nec Centre abaudona-lo inteiramente e

procurar outra direcção atravez de burile ME2
ral , servindo-me de muito os trabalhos , e ;role,
gações , que ;a havia feito a este fim o CoiOnei
'lote PUto .Francisto Paes Leme , quando por Or.
dera Superior foi tamberu encarregado de procurar
.abrir hurn melhor caminho, para a reetroca Cora.
munacação entre a Corte do Rio de ferreiee e e
Capitania de Mulas Gemes , e e'.epois de 'Telinte
e penosas indegações, dei principio á nova estuo
da , logo adiante do alio da serra da Finva , Pou-
co mais ou menos meia legoa antes de chegar á
Fazenda chamada do Provedor , com direcçac ao
Presidio do Rio Preto , persuadido de ser este o
melhor , e mais facil caminho , s e m 'se poderia
emprehender pra o um, a que V. S. se propu-
nha de aransitarem carros 	 seges , e carruagens
não podendo eco/ir de embaraço as duas serras de
Santa Alma, e da Fiava ; pois que se podia bem
evitar a primeira abrindo-se caminho pela Fazen-
da de Delem .1 e sendo a segunda serra muito sua-
ve, sern pedra., e capaz de se pôr em bom es-

do de subis-se em caftuagens com muito pouca
speza. Continuei este trabalho até ao barranco

do Rio Para'biba , onde cheguei pouco aba i xo eci
gar, , em que entra neste rio o Ribeiria chamado

do Bom i Success° na margem do Norte, e kliz-
mente encontrei neste sir., dous canaes , por onde
corte d/vidit30 o IttleSilio rio, em erre com filai,
dede , e sem grande despega, se pode fazer hurna
boa, e segura ponte, como já havia reconhecido

're Coronel 7usé Pedro : passei -á outra mrrgern do
rio, seguindo a mesma direcção para o Presidio ,
e fui abrir a escada , que se me figurava mais
dil-ficultosa , e por voto de triniirOS imposs - vel do
Taiprirtí por diante. O resultado dszes meus ira-
banhes are ao presente consiste em estar aberta
Estime nova ceceada , que principia pouco ad:anre
do aho da serra da rigya , e continua até ao
barranco do Rio Parabiba em distancia de MS lee
coas e nes quartose tendo esta estrada de largura

ve a doze palmos nos sinos onde ha cavas , fi-
cando já com dezeseis palmos de largo em alguns
lugares,  e derribando-se o maio de hum e mero
lado , para se desassombrar a estrada corno he
neee951110: e no serráo de Falença se acha iguai-
mente aberta outra porção de estrada com borra

goa e hum quarto de extensão fazendo ao to-
do cinco legoas de nova esirada atravez de nuns

ars, livre de subidas, e descidas asperas, de mo
que por toda ella se póde	 Fasear a trate e

mesmo a galo , como se foçse por huma Oiti-
, não sericl _ necessario 1312iS Jo que alargar-se
- que hafae	 pes-w murro cemmodamente Car-

srges, e carruagem ; o que geraimenre se cie
n.'a por impossivel e agora rio. todos he reco-
nhecido.



Todos os moradores do Rio" Boniro Pàs-
Pjrir 4 de Maio dentro, de Mata cães , e outros ki"
oe milhão &era nova estrada , abençoando cor.-,
nuamente a Mão Poderosa do Nosso Soberano
pelo favor que lhes fea livr.indo .os de tauros pra-
cipicíos , por onde d'antes passavão , e dando-lhes
torna tão boa estrada para a sua passagem, e trans-
porte dos seus generos, poupando dguns deliu duas
lagoas de caminho em razão das vodcas, que dan-
tes fazia a pessirna picada que Ftavra, e que ver-
dadeiramente era a que se unha aberto de humas
para outras Fazenda;, sem plano , e sem methodo
algum , e muito menu sem o inreressantissimo
projecto de facilitar geralmente as commuracaçáes
doa habitantes da Nomeia do Rio de janeiro coai
a Capirania de Mim/ Gere, pelo sertão, que
ca entre o Rio Preto , e o Rio Parairita , cujo
sertão por si só promete as maiores vantagens ,
depois de povoado e cultivado, para o que muito
ha de concorrer a nova estrada.

Nada digo subre a despeza , que pelo cofre
d* intendencia Geral da Policia se tem feito com
esta cinco legnas da nova estrada , porque a V.
S. he bern constante , e tenho dado as contai na
fórma, que V. S. rue prescrevera. Deas guarde a V.
S. por muitos annos. Rio de andro 3o de Julho
de 11817. — Mamo Senhor intendente Geral da Po.

Felípti, Ferreira Girlarte Major de Milicias
e Director da nova estrada.

Tarndaem damos ao publico, o resultado de
e leperi_ncias feitas por harta habil Mineiro
elege!' a econornisar a polvora indispensavei para
os usos de extração da pedra, e outros muitos,
supprin.lo aquelle fatal collif0510 com hum simples
tão facit de obter.

Sendo costume nesta (idade carregar as bro-
cas das pedreiras com polvora misturada com hu-
ma porção de faralha de mandioca, os itstineiro£
vinlas de Portugal em aro admirarão este pro-
cedimento , que julgarão paradoxo.

Porém para se certificarem "do caso	 fizerão
no mesmo armo experiencias nas pedreiras da Real

NO71CIAS
EN7- It D A S.

Dia ta do corrente,— Santa Helena; 46 dias;
E. kg. Hardy, Com. ° Tm Ken:. Cananea
2 3 dias ; S. BOM Vinda , M Manoel Joaquim
de Santa /bina , C. a Bernardo juiz de 'limei-
da 3 arroz.

Dia t; dito. —(IlreP?b a Entrada.)
Dia 14 dito.— Lwerpt i, 6s dias ; B. _Ta

!bani, M. S‘ar D 3ts 7,C. a dirs 7 gene

Fabrica da r ervrN
do Tenente Gtnera
brocas ccrnpehora
polvora e fatinlha de man
acharão que as brccas carregada cern a mistura
mencionada fázião maior efieito , do que as bro-
cas carregadas çc 01 igual quantidade de Folvora
sem mistura.

Ha dois annos tratando-se da construcção da
va fabrica de 7panima	 foi pritciao para o ef.

feito da mesma clara, mandar arrebentar irmana
quantidade- de pedraria , não só paira a construo-

ição doa edif2os cariara
i
 e mala obras, como

tainbenn para abrir o grande canal , que cundui
a agoa para as maquinas, o qual cariai pela maior
pane he aberto em rocha viva. Cerro totém aqui
raia havia a °Farinha de mandioca ,* lembrou proa
curar outro corpo , que fesse ainda mais esperi,
joso do que a mencionada farinha. Toai-leu-Fe por.
tanto a serradura de pá° de hum engenho de serra(
madeira , Para mistutar cem a Folvt:wâ, e logo
chou se que em misturando brarna pane de polvo-

com Ere5 ou quatro partes (do volume) da meti-
cionatia serradura , ainda o effeito dos tiros Ilat
&eiras era muito maior, , do que cem a mistura de
farinha de mandioca. Verificou-se depois t&rubeni
que a serradura grossa de páo mole e verde era
melhor do que a serradura fina de páo duro e seco.
Por isso servidO-Se 'da serradura da madeira de cerdto
e broquear.ão-se os bUraCOs de ri es palmos até ires
palmos e meio de fundo em Fletir", dura ., carregou-
ae 	 até quatro pollegadas com a mistura da pol.
vora e da dita sertaeura ( sem cartuxo), em que
nem meia onça de puivora leva , e o atreito he

nto corno se fo-sse carregado com duas onça-a
polvora pura. O carregar e o incendiar se faz

corno de ordinario se th,a. O deito cerramento
consiste na elasticidade dó ar que a serradura
inclue, e temn analogia cem o arrebentar, das *ia
mas, quantio a carga, no está Erro apertada 	 ou
ficando hum vão 'int-Fe a bucha e a bala.

Esta descoberta Ode appNcaose nas mlnas
fora ificaçao, hmbas, granadas -E.=d. ; e se ód.c
esperar que s ,:rnpre tenha bons eficitos.

iÍRITT .44 .4 S.
OS do paia. — Campos; 4 dias ; S. Ecni 7estt$ Se-

nhora do 4/nr.10	 Maneei Francisco. Pinto
C. ao M., asaucar e agoardente. — Dito ; dito,
L. Santo ,Antenio , M.- Es2ebio Francisco , C. a
Domingos d; Crttz assucac e a goardente	 Dl-

; dito 1L, ‘ Bom Conceito , M. .JOSé LtliZ do
nbal , C. ao M.., duo. — Dito; dito , L. Sam-
Anna , fj. Manoel "live: ROZ4 C. a ihrect-

nio Francisco Leite, dito, — Dito; a dial L. 2:0,a;

2 na presença
, carregi....rdo algumas

Mi a mistura- de
- e com direito



Sorte , M. Maiint dor Szinos C. ao M. , dito.
Dia t s. dito. —Niw Torsk ; 97 diàs .; G. Amer.

F. M. °Tiver Farnlin , lastro. — Rio de 8.
Joio ; 2. dias ; L. Piedade, pais Amigos M. Joa-
Orn 11,1e4riaNn É7 C. a Francisco Antonio ae A1.

, madeira e arroz. — Diro ; diro , L. Contei,-
00, M. Joaquim Fernandcs , C. ao M. , (nadei-
ra.	 hapenierim ; 4 dias ; L. Coração de 7esies
XL Manoel Pacheco , C. a Antonio 7ose Ferreira
Pacheco , asnear e agoat&nre.

8.4HIDA S.
Dia I a do corrente. —(Nenhuma Seáida,)
Dia i3	 Cabinda ; E. Afiz Carlota,

M. Eszebio Cardozo , fazendas.	 Benevente ; L.

, M, Anton . .Álves dos Sane ,pre:rireni.e.
joiosii d Sive ¡e°. taFura /nIcliascrou; 61,.,	 capita_

aia; L. Soccorro , M. Ignacio José .Esteves c4rnt

seca De ia"biardito. — Arienos ilyres ; E. lu.. Qual!,
M. Charles	 agoardente e tabaco. — Lisboa
B. Piedade M. Guilherme Mauricio., generos do

Grande ; L. Santa Anna ,	 An.
eonio C411(ird‘, 	 'madeira e cai.— Dito ; L. firin-
Jade M. Ântono Marques , rijolo cal o gesso.

Dia r ç dito. ; 13. Athanco , Na,
A a gonio Gomes Fogaça , varios generos. — Rio Gran-
de ; S. Palma, M. Manoel Jose dos Santos, dito.

AVISO S.
Sahio luz : >arem de to de Agost:s do corrente anno concedendo perdi° geral a todos os D.

mertdres que e appresentarem ds disthoridaies Afilitares das respectivas Provineias dentro do prazo de
sessenta dias da plibliraiio do MCSITI) Decreto. Verdene na Impressáo Regia e na loja da Gazeta a so.

No dia a de Agosto do presente anrici o Regimento N. Q 4. de Infantaria de Milicias deva Cor-
te $ &seis:alo alar ao Céo as devidsa 1COarsd Graças pela submisso dos povos de Pernambuco , as-
sina COMO zí Pessoa -do Nosso Grande e Amável Soberano , o mais energia° e publico tes temunho do
seu amor, e de sua vassalagem ; fez Solemnizat na Capella da Ordem ;..4 da Conceição do Hopicio
hum Missa Cantada pela maior parte dos mucos da °Real Cantara. Pontificou aa Ex." e R.m,
po de Ao , Prelado de Griaiazes : recitou a Oraçio o P. M. Pregador Regio Fr. .Francisco de Semi-
faio; tomando por tfteina as palavras seguinres do a.° Lavro dos Reis. — Bonfim appreo mal tirai? 5 Do,
mine Mi Rex, judicavit mini pro ie Dominas de irrart:4 oinnitan„ qui surrexertint correra te.— Fazendo vsr
os grandes males, que arrastão ciam SSO 5imelhames revoluções. Concorrerão muitas pessoas'. distintas das
'nes Ordens do Estada. Terminou coda acção por hum grande Te De?.117 regido rel0 Musico da Real
Carnara joio dor Reis ; no fim do sull houve 3 Vi/V35 CIC alegria , pelo dito Regimento , seguidas
de vivas a ELPeEl.

, Sabia á luz : Artigos das Silas moo...Rime emendados por mandado de E LPE1 Nosso Senhor
a Mia obra se aisineio iir Leis sobre esta ii,atcria vende-ve ra loja da niZer3 por 4'COO reis, aon-
de se acho Prinieiras Linha; sobre o proaeaso Orp.4‘anologico , 2:000 réis.	 Primeiras Linhas sobre o
Direito Commercial , a:	 réis.	 Thearia da hierpretação das Leis , 2:a6o réis.

Quem quizer hum laalieiro de sege e traquicana , fane com Francisco José Pereira , 3 Marta ea-
vallos, N.Q

Bernardo . FrateiSCO Leça, e	 , deba:50 de ctij I firma girava a loja de varejo na rua d
die fazam seiente a esta Praça, que a mesma firma fiCa eYrinta desde o dia TO de Setembro c Ca•
te , e continá a . girar com a de ~Md José Alves Machado , e C. a , ficando &luciles mesmos soa
cios responsaveis as tranaacções conrcahidàs com a dita furna até aquell.x data to do corrente.yeadem-se no Saco do Alferes (les' mora&S de cazas teareas, ou cada hurrsa de per si ror pre-
ço c modo , frente ao mar

'
 quem quizer clitija-se á tua dos Ourives N.(' 4, junto ao canto, que

iica defronte da sachriatia do Hospício.
P. Lallemand ,, e Companhia , rua da Ç tanrta N.' 78

'
 RC,i;., de receber hum novo sor inten-

to de papeis pintado;, aveludados e doirado 	 e incumbem de procurar qualquer outra qualidade de
papeis orslinanos trCO$.

Pela rialminigraçáo Geral do Correio Marítima desta Corre se faz publico que sahirái5 as F:mbar-
cações seguintes: a ao do corrente, para Pernambuco , S. Pernanibscana , M. Pairseio gosé Borges pa-ra Santa Catharina e Rio Grande , B. 3. Tose Sardinha, M. 7oa‘oins ,70se de Oliveira: para Mon-te Pideo , S. S. "José Mnericano M. 1isaci3 pise Pereira : a 25 p--5 -a o Porto , 13. Santa Rita M.João jose da Silva Camisas: para o Ria Grande S. Catana 	 r(rael Peixoto de Miranda"; para a

5, Esperança , rk,f. Mano:! Gomes de Allsneida: a 3,.) para a Figueira B. Santo Antonio, M.Martins de Soim" pata o PW Grande S. Guadelspe M. Antonio Joaquim. As canas seráoIançaU no Correio are ás 4 horas da t arje dos dias antecedentes.

RIO was JANEIRO PRESSÃO REGI.


